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Resumo 

A pesca é uma das atividades mais importantes na Amazônia para alimentação, comércio, renda e lazer para 

a população que reside nas margens dos rios onde os recursos pesqueiros se constituem o principal sustento. 

O presente estudo objetiva descrever o perfil socioeconômico e a diversidade de peixes da pesca artesanal de 

uma comunidade da zona rural de Parintins, estado do Amazonas. O estudo foi desenvolvido nos meses de 

dezembro de 2023 a janeiro de 2024 na comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, paraná do Xibuí, 

distante aproximadamente 18 km da cidade de Parintins, margem direita do rio Amazonas. Houve uma 

abordagem quali-quantitativa tendo como base a aplicação de questionários para 18 pescadores ribeirinhos. 

Após a tabulação e análise, os dados apontam que a pesca na comunidade é de modo artesanal, de 

subsistência, multiespecífica e com a maioria dos pescadores sendo homens com idade acima de 29 anos e 

com muita experiência em suas atividades. A renda familiar é baixa, equivalente a um salário-mínimo mensal, 

sua dieta proteica é advinda principalmente de peixes como reflexo da disponibilidade ambiental. Verificou-

se uma diversidade ictiofaunística com 5 ordens, 18 famílias e 31 espécies citadas como capturadas nas 

pescarias. A ordem Characiformes é a mais diversificada e abundante relacionado a preferência no consumo 

de peixes de escama. O tambaqui (Colossoma macropomum) é a etnoespécies mais apreciada e pescada pelos 

ribeirinhos. Todos afirmam que conhecem o defeso e que é importante para manutenção e preservação das 

espécies, principalmente aquelas que são proibidas e estão na época de sua reprodução. Porém, citam que o 

defeso é uma ajuda financeira quando estão impedidos de pescar e que essa ajuda favorece em sua renda. 

Assim como em toda a região Amazônica, há uma dependência da pesca quando se trata de recursos para 

alimentação e para a renda. Os pescadores artesanais podem ser úteis em projetos de manejo que garantam a 

sustentabilidade da pesca local e regional. Os dados aqui apresentados podem ser utilizados em trabalhos 

futuros sobre a diversidade ictiofaunística do município de Parintins. 

Palavras-chave: Pescado, Amazônia, Várzea, Etnoconhecimento. 

 

Abstract 

Fishing is one of the most important activities in the Amazon for food, commerce, income, and leisure for 

the population that resides on the banks of the rivers where fishing resources constitute the main source of 

sustenance. The present study aims to describe the socio-economic profile and diversity of fish from artisanal 

fishing in a community in the rural area of Parintins, state of Amazonas. The study was carried out from 

December 2023 to January 2024 in the community of Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Paraná do Xibuí, 

approximately 18 km from the city of Parintins, on the right bank of the Amazon River. There was a 

qualitative-quantitative approach based on the application of questionnaires to eighteen riverside fishermen. 
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After tabulation and analysis, the data indicate that fishing in the community is artisanal, subsistence, 

multispecific and with the majority of fishermen being men over the age of twenty-nine and with a lot of 

experience in their activities. The family income is low, equivalent to a monthly minimum wage, and their 

protein diet comes mainly from fish as a reflection of environmental availability. There was an 

ichthyofaunistic diversity with five orders, eighteen families and thirty-one species cited as captured in 

fisheries. The order Characiformes is the most diverse and abundant, related to the preference for consuming 

scaled fish. The tambaqui (Colossoma macropomum) is the ethnospecies most appreciated and fished by 

riverside dwellers. Everyone states that they know about the closed season and that it is important for the 

maintenance and preservation of species, especially those that are prohibited and are in breeding season. 

However, they mention that the closed season is financial assistance when they are unable to fish and that 

this assistance benefits their income. As in the entire Amazon region, there is a dependence on fishing when 

it comes to resources for food and income. Artisanal fishermen can be useful in management projects that 

guarantee the sustainability of local and regional fishing. The data presented here can be used in future work 

on the ichthyofaunistic diversity of the municipality of Parintins. 

Keywords: Fish, Amazon, Floodplain, Ethnoknowledge. 

 

Introdução 

O Brasil apresenta um vasto litoral e importantes bacias hidrográficas que contribuem 

para que aproximadamente quatro milhões de pessoas dependam direta ou indiretamente da 

atividade pesqueira sendo o consumo aproximado de 20 kg por habitantes por ano, com 

produção estimada de mais de 160 milhões de toneladas e grande demanda por produtos à base 

de pescado (Borghetti, 2000; Brasil, 2024).  

A pesca é uma das atividades mais importantes na Amazônia para alimentação, 

comércio, renda e lazer para a população que reside nas margens dos rios onde os recursos 

pesqueiros se constituem o principal sustento (Barthem; Fabré, 2004, 2005). As comunidades 

Amazônicas fundamentam suas atividades em um conhecimento tradicional que consolida a 

prática da pesca artesanal que envolve um conjunto de elementos culturais onde diversos 

sujeitos estão diretamente inseridos no universo da pesca (Castro, 2000). Os aspectos 

ecológicos e geográficos da região contribuem para a alta atividade da pesca, sendo a várzea 

fundamental por apresentar áreas periodicamente alagadas por ciclos anuais regulares de rios 

de água branca, ricos em sedimentos e nutrientes constantemente renovados (Cardoso, 2005; 

Barthem; Fabré, 2005; Ruffino, 2005; Ayres, 2006). 

Para uma melhor compreensão da atividade pesqueira na Amazônia utiliza-se a 

classificação descritas a seguir: pesca de subsistência, praticada de forma artesanal pelos 

moradores da região voltada para o consumo; pesca comercial, o objetivo é a comercialização 

do pescado capturado resultante da demanda do crescimento populacional e pelas modificações 

tecnológicas como introdução do motor a diesel, melhoramento na conservação do pescado e 
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utilização do náilon; pesca ornamental, atividade comercial que vem se tornando uma 

importante fonte de renda na região, sendo o estado do Amazonas o principal produtor; pesca 

esportiva, atividade que vem se expandindo na Amazônia, mas está relacionada com o lazer e 

turismo (Barthem et al., 1997; Ruffino, 2005). Além dessas, é válido mencionar as 

contribuições de Furtado (2004) que classifica tais modalidades em pesca tradicional e 

moderna, onde se distinguem pela aplicação de técnicas e uso de apetrechos que podem ser 

mais ou menos eficazes contribuindo ou não para o aumento da pressão sobre os estoques dos 

recursos pesqueiros. O autor também relata que a pesca tradicional é realizada de forma 

complementar as demais atividades produtivas, assegurando a manutenção do grupo familiar. 

Enquanto a moderna configura-se como uma atividade central, ocupando grande parte do tempo 

do pescador. Sabe-se que as informações sobre a ictiofauna, importantes para o manejo, são 

ainda insuficientes, apesar do grande esforço para obtenção de dados sistematizados de 

pesquisadores e instituições de pesquisa, e nesse contexto, o conhecimento dos pescadores pode 

ser de grande utilidade para a concepção de novos modelos de conservação dos recursos 

naturais (Begossi et al., 2006; Ribeiro; Fabré, 2003). 

Do ponto de vista ecológico, os sistemas lacustres amazônicos de inundação podem 

representar uma das principais fontes primárias das cadeias tróficas que sustentam a 

biodiversidade de peixes amazônicos, por outro lado a uma escassez de estudos e informações 

ao que se refere à região Amazônica, quando já é visível o impacto antrópico, por ações da 

pesca e modificações ambientais (Anjos, 2007; Pereira, 2020). A exploração é governada por 

várias leis, decretos, portarias, licenças e outras normas legais que a considerada como toda 

atividade de captura de peixes ou quaisquer outros organismos animais ou vegetais que tenham 

na água o seu meio normal ou mais frequente de vida e que seja ou não submetido a 

aproveitamento econômico (Pereira, 2004; Santos; Santos, 2005). Planos locais, baseados em 

métodos clássicos para o ordenamento e manejo dos estoques pesqueiros e água doce têm-se 

constituído em tentativas importantes para o controle da pesca, visando à pacificação de 

conflitos estabelecidos ou potenciais (Ribeiro; Fabré, 2003; Batista et al., 2004). 

A pesca tem destacado papel socioeconômico, quer como produtora de alimento quer 

como geradora de trabalho, renda e lazer para milhares de pessoas, tanto na zona rural quanto 

urbana desenvolvida a partir da combinação das culturas indígenas locais e europeias (Frédou; 

Pinheiro, 2004; Santos; Santos, 2005; Santos et al., 2009). Ainda não se conhece com exatidão 
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o número de peixes que ocorrem na Amazônia, mas as estimativas vão de 2 a 6 mil espécies, 

destacando que esta diversidade é o resultado da complexidade ambiental desse universo 

aquático com várias espécies novas descritas a cada ano e/ou colocadas em sinonímia (Cardoso, 

2005; Santos; Santos, 2005; Soares et al., 2008).  

O município de Parintins, estado do Amazonas, está localizado à margem direita do 

Rio Amazonas, inclui um relevo formado por florestas de várzea e terra firme, por lagos e ilhas 

e desponta como um dos principais entrepostos de pesca na região, tanto para o consumo local 

como exportação para outros municípios (Marinho; Schor, 2009; Costa et al., 2013). Por tanto 

objetivo do presente estudo é relatar o perfil socioeconômico e a diversidade de peixes da pesca 

artesanal da Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Paraná do Xibuí, zona rural de 

Parintins, estado do Amazonas. 

 

Metodologia 

O estudo foi desenvolvido nos meses de dezembro de 2023 a janeiro de 2024 na 

Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Paraná do Xibuí, no município de Parintins, 

estado do Amazonas, região Norte do Brasil (figura 1). O município fica 370 km de distância 

da capital Manaus, apresenta aproximadamente, segundo o último censo, cerca de 99 mil 

habitantes e uma área territorial de 5.952,369 km² as margens do Rio Amazonas (IBGE, 2023). 

A economia está baseada em uma agricultura de subsistência, uma pecuária que possui um dos 

maiores rebanhos bovinos e bubalinos do estado, um relevo formado por florestas de várzea e 

terra firme, por lagos e ilhas, despontando como um dos principais entrepostos de pesca no 

Amazonas, tanto para o consumo local como exportação para outros municípios (Marinho; 

Schor, 2009).  

A Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro está localizada na margem direita 

do rio Amazonas, no Paraná do Xibuí, circunscrita a um raio de 500 metros a partir do ponto 

geodésico, definido com as coordenadas geográficas Latitude (S) 02˚35´29,22 e Longitude (W) 

56˚57´20,66, referente ao Sistema Geodésico Brasileiro DATUM SIRGAS 2000 (figura 1). 

Uma comunidade com cerca de 25 famílias de pescadores que se intitulam artesanais cuja 

economia está relacionada tanto a pesca quanto a agricultura familiar e a agropecuária. A pesca 

geralmente é uma atividade predominantemente masculina com uma ou duas pessoas por canoa 

utilizando apetrechos artesanais a fim de garantir o sustento familiar. Neste sentido os 
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ribeirinhos podem ser utilizados como sujeitos da pesquisa já que dominam o processo da 

extração dos recursos através da pesca, assim como, são grandes conhecedores do processo 

natural de subida e descida dos rios, paranás, lagos e igarapés da região. 

 

Figura 1: Localização da área de estudo, Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Paraná do Xibuí, 

município de Parintins, Amazonas 

 

Fonte: adaptado do Google Earth Pro, 2024. 

 

A abordagem quali-quantitativa norteou esta pesquisa, tendo a entrevista com os 

ribeirinhos como base para a aplicação de questionários. Este tipo de abordagem permitiu 

caracterizar a pesca e descrever o conhecimento sob o ponto de vista dos sujeitos que são 

agentes sociais que praticam a pesca artesanal, seja para consumo ou comercialização, 

residentes na comunidade e que são representantes de suas famílias. No total foram 

entrevistados 18 pescadores. A técnica de coleta de dados consistiu basicamente na aplicação 

de questionários (Begossi et al., 2002). Antes da aplicação, foi apresentado ao pescador os 

objetivos do estudo, esclarecimento quanto ao conteúdo gerado pela pesquisa, 

comprometimento da não identificação dos mesmos e assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido – TCLE. Para descrever o conhecimento dos pescadores, os questionários 

foram aplicados por meio de uma abordagem direta, onde o sujeito da pesquisa respondeu de 

forma específica sobre os seguintes tópicos: idade; sexo; número de membros na família; fonte 
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principal de proteína; tipo ou método de pesca; tipos de arreios utilizados; tipos de peixes 

capturados e entendimento sobre o defeso e a preservação das espécies. Após a obtenção dos 

dados, estes foram tabulados e ordenados para obtenção das frequências das respostas para cada 

pergunta. Posteriormente foram elaborados tabelas, gráficos e quadros com os resultados. As 

respostas qualitativas do nome das espécies foram classificadas e ordenadas taxonomicamente 

conforme o descrito em Santos et al. (2009). 

 

Resultados e discussão 

A tabela 1 apresenta o perfil socioeconômico dos sujeitos da pesquisa. No total foram 

aplicados questionários em 18 famílias, sendo entrevistado apenas um representante de cada, 

aquele que se considera mantenedor e especialista no ofício da pesca. Eles relataram ter idade 

entre 29 e 59 anos com média de 44,5±11,5 anos. Quanto ao número de membros por grupo 

familiar, foi relatado o mínimo de 3, máximo de 10 e média de 4,7±2,1 de indivíduos por 

família. Entre os pescadores, a maioria é do sexo masculino com 90% em relação ao sexo 

feminino com 10%, demonstrando a predominância de homens na pesca, sendo que a totalidade 

se autodescreve com renda familiar de um salário-mínimo mensal. Estes resultados corroboram 

os relatos na literatura, onde a pesca é executada em sua maioria por homens, com idade acima 

de 29 anos, de baixa escolaridade e de renda inferior ou igual a um salário-mínimo (Zacardi et 

al., 2004; Alves et al., 2015; Brito et al., 2015; Costa, 2017; Brandão et al., 2023). 

 

Tabela 1: Perfil socioeconômico dos sujeitos da pesquisa 

 

IDADE 

Média ± DP  

(mín - máx) 

SEXO 

MEMBROS NA FAMÍLIA 

Média ± DP  

(mín - máx) 

SITUAÇÃO 

FINANCEIRA 

44,5 ± 11,5 anos 

(29 – 69 anos) 

Masculino  90% 
4,7 ± 2,1 

(3 - 10) 

100%  

1 salário-mínimo por 

mês Feminino  10% 

Fonte: análise dos questionários e arquivo dos autores, 2024. 

 

A tabela 2 apresenta a frequência quanto a fonte principal de proteína, o tipo de pesca e 

o consumo de peixes pelos sujeitos. Como fonte principal de proteína foram citados o peixe 

(90%) e o frango (10%). Quanto ao tipo de pesca, a totalidade (100%) dos entrevistados se 
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declararam como pescadores artesanais, assim como, relataram consumirem o pescado de 

forma diária caracterizando-se também como pescadores de subsistência. Na Amazônia, o 

consumo do pescado é mais intenso em áreas isoladas dos grandes centros porque estão sujeitas 

a altos custos de transporte para o uso de bens e serviços das áreas urbanas, bem como, nas 

comunidades mais próximas o consumo do pescado diminui devido a facilidade de acesso a 

outros produtos nos mercados locais, provocando também menor dependência dos recursos 

naturais (Murieta et al., 2008; Costa et al., 2013; Isaac et al., 2015; Doria et al., 2016). 

A pesca artesanal é uma atividade tradicional e caracteriza-se pela “simplicidade da 

tecnologia” e pelo “baixo custo da produção” (Santos; Santos, 2005). Em Parintins a atividade 

pesqueira tende a ser transgeracional, ou seja, o conhecimento sobre o trabalho pesqueiro é 

passado de geração em geração. Percebe-se com isso que os conhecimentos sobre as práticas 

da pesca artesanal são construídos e compartilhados no cotidiano desses grupos familiares e 

fornecem a base da convivência dos indivíduos entre si e com o seu ambiente (Costa, 2017; 

Brandão et al., 2023). Para Canafístula et al. (2021), os pescadores artesanais, na sua maioria, 

têm a pesca como a principal fonte de renda complementada pelo seguro defeso e outros 

auxílios governamentais, sendo esta renda ainda insuficiente para o sustento da família, por isso 

que diversificam a produção através da extração de produtos florestais, agricultura, carpintaria 

entre outras. A rentabilidade da pesca associada à necessidade de subsistência e de geração de 

renda e/ou a falta de alternativas econômicas, reforçam a importância da atividade para as 

famílias ribeirinhas, assim como, a produção pesqueira e a composição específica nessas 

comunidades refletem o destino final da captura, o ambiente de pesca, as variações do ciclo 

hidrológico, e a distância dos grandes centros urbanos (Doria et al., 2016). 

 

Tabela 2: Frequência quanto a fonte principal de proteína, tipo de pesca e consumo de peixes 

 

Fonte principal de proteína Tipo de pescador 
Frequência do consumo de 

peixes 

90% peixe 
100% se declararam pescador 

artesanal. 

100% declaram consumir peixe 

diariamente 
10% frango 

Fonte: análise dos questionários e arquivo dos autores, 2024. 

 

A figura 2 apresenta os tipos de apetrechos e métodos de captura listados pelos 

pescadores artesanais. A malhadeira ou rede de espera (figura 3) foi a mais citada em 33,3% 
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das respostas, seguida do caniço ou vara de pesca com 31,5%, do arpão ou haste com 13%, da 

arrastadeira ou “mata broca” com 11,1%, da zagaia com 7,4%, da tarrafa e da flecha ambas com 

1,9%. Todos esses apetrechos citados são ferramentas de baixa tecnologia e muitos são 

fabricados pelos próprios pescadores, o que os classifica ainda mais como pescadores artesanais 

de pequena escala e apresentam caraterísticas comuns a outras áreas da Amazônia, que em geral 

a pesca é multiespecífica, multiaparelhada e sazonal (Doria et al., 2012, 2016).  

 

Figura 2: O tipo de método de captura dos peixes pelos comunitários 

 
Fonte: análise dos questionários e arquivo dos autores, 2024. 

 

Figura 3: Foto ilustrativa da captura de peixes com rede de malha no paraná do Xibuí 

 
Fonte: arquivo pessoal dos autores, janeiro de 2024. 

33,3
31,5

13,0
11,1

7,4

1,9 1,9

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

Malhadeira Caniço ou

vara de pesca

Arpão ou

haste

Arrastadeira Zagaia Tarrafa Flecha

( 
%

 )
 



      

52 

2024   Jul – Dez 

ANO 9 | N. 14 | p. 44 – 64 |ISSN 2527-0753 (online) - 1981-0326 (impresso)  

 

 

A respeito das etnoespécies de pescado citadas pelos entrevistados como capturadas na 

pesca artesanal da comunidade, a tabela 3 lista 13 espécies e 9 famílias da ordem 

Characiformes, 9 espécies e 4 famílias da ordem Siluriformes, 6 espécies e 2 famílias da ordem 

Perciformes, 2 espécies e 2 famílias da ordem Osteoglossiformes, e 1 espécie e 1 família da 

ordem Clupeiformes.  

Tabela 3: Nomes comuns, espécies, famílias e ordens dos animais pescados citados pelos entrevistados 

Ordem Família Espécies Nome popular 

Characiformes 

Acestrorhynchidae Acestrorhynchus sp. Peixe-cão 

Anostomidae 
Schizodon sp. 

Leporinus sp. 
Aracú-comum  

Curimatidae Potamorhina sp. Branquinha  

Characidae Trypotheus sp. Sardinha 

Cynodontidae Rhaphiodon sp. Peixe-cachorro  

Erythrinidae Hoplias malabaricus Traíra 

Hemiodontidae Anodus sp. Cubiu  

Prochilodontidae Prochilodus nigricans Curimatã  

Serrasalmidae 

Colossoma macropomum Tambaqui 

Pygocentrus sp. 

Serrassalmus sp. 
Piranha 

Metynis sp. 

Mylossoma sp. 
Pacu 

Pyaractus brachpomus Pirapitinga 

Clupeiformes Pristigasteridae Pellona sp. Apapá 

Osteoglossiformes 
Arapaimatidae Arapaima gigas Pirarucu 

Osteoglossidae Osteoglossum bichirossum Sulamba  

Perciformes 
Cichlidae 

Astronotus sp. Acará-açu 

Cichla sp. Tucunaré  

Geophagus sp. 

Mikrogeophagus sp. 
Acarazinho 

Crenicichla sp. Jacundá 

Sciaenidae Plagiossum squamossimus Pescada 

Siluriformes 

Callichthyidae Hoplosternum littorale Tamuatá 

Doradidae 
Oxydoras niger Cuiú-cuiú 

Lithodoras dorsalis Bacu 

Loricariidae Liposarcus pardalis Acari-bodó 

Pimelodidae 

Pseudoplatystoma fasciatum Surubim  

Brachyplatystoma filamentosum Filhote 

Hypophthalmus sp. Mapará  

Phractocephalus hemioliopterus Pirarara  

Brachyplatystoma vaillantii Piramutaba 

Fonte: Classificação taxonômica de acordo com o descrito em Santos et al. (2009); análise dos questionários e 

arquivo dos autores, 2024. 
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Este resultado demonstra que a pesca na comunidade é multiespecífica, como relatado 

de uma forma geral em toda a região Amazônica (Santos; Santos, 2018; Silva, 2021, 2022; 

Silva et al., 2023). Para Soares et al. (2008) e Silva (2021), a elevada diversidade adaptativa é 

o resultado da enorme complexidade ambiental da Amazônia, principalmente nas áreas 

alagadas como as várzeas, onde apresenta áreas de transição, bancos de macrófitas aquáticas, 

águas pausadas e abertas nos lagos, canal do rio, praias ou restingas que propiciam fortes 

interações bióticas e marcante sazonalidade hidrológica que influenciam a dinâmica das 

assembleias de peixes. Por tanto, há uma necessidade tanto da conservação quanto de planos de 

manejo no uso destes recursos para que a pesca se torne sustentável, assim como, novos estudos 

para ampliar o conhecimento sobre as áreas de várzea do entorno de Parintins (Ferreira, 2024). 

Os ambientes de várzea desempenham um papel fundamental no ciclo de vida de várias 

espécies atuando como área de berçário, como fonte de alimento e abrigo, gerando uma 

diversidade que pode estar relacionada a grande mobilidade dos peixes amazônicos pois muitas 

espécies entram nos lagos para se alimentar e reproduzir (Lowe-Mcconnell, 1999; Chaves, 

2006). O paraná do Xibuí, onde está localizada a comunidade em estudo, apresenta todas as 

características de ambientes de várzea da Amazônia, que possibilitam ter uma alta diversidade 

de espécies utilizadas na pesca artesanal, garantindo a alimentação e sustento dos pescadores. 

Por outro lado, quando questionados quais os tipos ou espécies mais pescadas (figura 5), foi 

citado que o tambaqui (Colossoma macropomum) com 6,6%, o acará-açu com 6,2%, a sulamba 

ou aruanã com 6,2%, o curimatã (Prochilodus nigricans) com ¨6,2% e o tucunaré (Cichla sp.) 

com 6,2% foram as que mais são capturadas na região, reflexo da diversidade de espécies no 

ambiente (Braga et al., 2016). Observa-se que há uma preferência por “peixes de escama” e de 

fácil captura por rede de espera. Estas observações também foram relatadas em outras pesquisas 

realizadas que objetivavam descrever as preferências dos consumidores de pescado, registrar o 

uso dos recursos pesqueiros e analisar os aspectos associados as preferências e tabus 

alimentares no consumo de certas espécies (Fraxe et al., 2007; Costa et al., 2013; Braga et al., 

2016). Chaves (2006), Souza (2011), Gomes (2016) buscaram caracterizar a estrutura das 

comunidades de peixe em lagos de várzea nas diferentes fases do ciclo hidrológico e verificaram 

que a ordem Characiformes foi a que predominou tanto em diversidade quanto em abundância 

possibilitando serem bem representados nas pescarias artesanais. Para as populações 

ribeirinhas, a prática da pesca de subsistência resulta também em um importante componente 
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na geração de renda indireta, pois ao substituir a compra de fontes proteicas, reduz os gastos 

familiares (Souza, 2011; Silva, 2021; Silva et al., 2023). 

 

Figura 4: Tipo ou espécie de peixe capturada pelos pescadores 

 
Fonte: análise dos questionários e arquivo dos autores, 2024. 

 

Quando questionados sobre qual a finalidade dos peixes capturados, em sua totalidade, 

os sujeitos relataram que capturam os peixes para consumo próprio para alimentação de suas 

famílias, mas que também vendem o excesso na cidade de Parintins, para onde se deslocam 

após armazenarem os animais em recipientes de isopor com gelo. Este destino final do pescado 
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parece também determinar a composição das capturas já que há uma relação especifica com a 

preferência do consumidor citadinos onde o frescor, o sabor e os valores baixos do pescado são 

determinantes no comércio (Costa et al., 2013). Mas esta relação comunidade e centro urbano 

só é possível pela distância entre estes, permitindo um fácil transporte dos animais com grande 

diversidade de espécies capturadas e compartilhadas. Isso porque na pesca de subsistência o 

pescador utiliza-se de diferentes estratégias, buscando ter sempre o alimento e capturando maior 

número de espécies (Lima, 2003; Lima; Andrade, 2010; Isaac et al., 2015; Corrêa-Pereira et 

al., 2019). 

A tabela 4 descreve as respostas dos pescadores quando questionados sobre o defeso e 

a preservação das espécies. A maioria coloca que o defeso é uma época boa em que algumas 

espécies de peixes estão proibidas de serem pescadas para garantir a sua reprodução e 

manutenção dos estoques pesqueiros, assim como, é um incentivo do governo para suprir suas 

necessidades sendo útil para garantir que haja renda quando a pesca estiver parada. Mesmo com 

a proibição os pescadores realizam atividades apenas a sua alimentação, geralmente pescam 

peixes miúdos com acarazinho, branquinha e aracu. Os pescadores também relatam que o 

defeso é uma medida protetiva para as espécies que já estão em desequilíbrio ambiental e que 

gostariam que houvesse manejo comunitário nos lagos onde estão acostumados a pescar 

colocando como impeditivo a falta de atuação órgãos públicos responsáveis em fiscalizar e gerir 

a pesca na região. De uma forma geral os pescadores entendem que ao preservar as espécies 

mantem os estoques e permite que as futuras gerações possam usufruir da abundância de peixes 

regionais (Souza, 2007; Souza et al., 2015). Para Campos e Chaves (2014) o Programa Seguro 

Defeso conta com dois objetivos principais: o primeiro é assegurar amparo ao pescador 

artesanal, sob a forma de transferência monetária, durante o período de defeso, quando ele não 

pode retirar sua subsistência do mar, dos rios ou dos lagos; o segundo objetivo, é ajudar na 

preservação de várias espécies de peixes, crustáceos etc. cuja reprodução ocorre justamente 

durante o período de defeso. Ele foi concebido como parte integrante do Programa Seguro-

Desemprego, uma vez que a situação experimentada pelo pescador artesanal, durante o período 

de defeso, é equiparada à de desemprego involuntário em que, por motivos alheios à sua 

vontade, o trabalhador encontra-se impossibilitado de subsistir por meio de seu trabalho (Doria 

et al., 2008; Moreira, 2011; Farias et al., 2019). 
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Tabela 4: A opinião dos pescadores do Paraná do Xibuí, sobre o defeso e sobre a preservação das espécies 

Respostas Qual a sua opinião sobre o defeso e sobre a preservação das espécies? 

1 O defeso é bom. Durante esse período pescamos mais para subsistência. É um período que 

pescamos peixes miúdos, acarazinho, branquinha, aracu. 

2 O defeso vem para suprir a nossa necessidade, pois nesse período várias espécies estão protegidas 

e podemos pescar. É o período que mais ficamos em casa, pescamos mais para comer do que para 

renda. É preciso preservar, os peixes estão ficando cada vez mais escasso. 

3 O defeso veio para ajudar o pescador na preservação dos peixes, o período do defeso vem na 

época que os peixes estão no período de procriação, por isso o pescador fica parado de pescar os 

peixes que estão proibidos 

4 O defeso é bom, nem todos respeitam esse período de preservação das espécies, a pesca está 

ficando cada vez mais difícil, o peixe está ficando mais escasso. 

5 O defeso é bom, é um incentivo para nós pescadores, mas seria bom se houvesse mais incentivos, 

mais ações, mais atenção a nós pescadores, a pesca está escassa, os peixes estão cada vez menores, 

estão diminuindo, não são mais peixes grandes como antigamente. 

6 Já pesquei muitos peixes grandes, hoje já é mais difícil. O defeso é uma medida protetiva para as 

espécies que já estão em desequilíbrio ambiental. Gostaria muito que tivesse o manejo 

comunitário no nosso lago. Seria uma forma de preservar melhor as espécies de peixe no nosso 

lago 

7 O defeso é uma iniciativa boa, porém o governo deveria ter ou fazer mais ações que pudessem 

ajudar o pescador a proteger o lago. A cada ano que passa o peixe está ficando mais escasso, o 

pescado está cada vez menor. 

8 O defeso é o período que as espécies de peixe estão se reproduzindo, é o período que pescamos 

mais pra subsistência, mais pra família. 

9 O defeso é bom para nós, é bom para preservar o nosso pescado, nosso lago é muito rico em peixe, 

temos muitas espécies de peixes poderíamos ter algum projeto ou incentivo para preservar nosso 

lago. 

10 É uma ajuda, hoje a pesca está escassa, nós pescadores sofremos muito, é uma luta diária e 

precisamos preservar hoje, para termos fartura amanhã 

11 O defeso é uma forma de o governo instituiu para ajudar a nós pescadores a preservar o peixe 

durante o período de reprodução ou piracema. 

12 O defeso é uma ajuda para nós pescadores, dessa forma nos ajuda nesse período em que não 

podemos pescar esses peixes que estão proibidos. 

13 O defeso é uma maneira que o governo instituiu para nos ajudar, é uma forma de amenizar o nosso 

sofrimento. Só quem vive da pesca sabe que a nossa vida é mito sofrida. E nós pescadores sabemos 

que temos que preservar o pescado, se o peixe acabar o que será de nós. 

14 Já vivemos em período de fartura, hoje vivemos no período de preservar para que os nossos netos 

possam ver e vivenciar a natureza, ver a fartura de peixe. O defeso nos ajuda a manter essa 

diversidade de peixes nos lagos. 

15 O defeso é um programa do governo que ajuda os pescadores, pois é nesse período que os peixes 

estão se reproduzindo e não podemos pescar esses peixes que estão proibidos. 

16 Foi uma forma que o governo implementou para amenizar os impactos ambientais que vem 

ocorrendo nos últimos anos. Precisamos preservar, precisamos nos conscientizar que os peixes 

uma hora pode acabar. 

17 O defeso é bom, nos ajuda, mas o governo poderia implementar mais projetos para ajudar os 

pescadores e o meio ambiente. 

18 Muita coisa mudou com o passar dos anos e a pesca também mudou, ficou mais escassa, os peixes 

ficaram menores. A seca desse ano foi extrema e o defeso de certa forma veio para nos ajudar, os 

peixes precisam desse período para se reproduzir, e nós como pescadores que vivemos do peixe 

precisamos nos conscientizar. 

Fonte: análise dos questionários e arquivo dos autores, 2024. 
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Na Amazônia, como na maioria das regiões do mundo, observar-se a interferência do 

homem no meio ambiente aquático natural e, em particular, nos seus recursos pesqueiros, sendo 

que a pesca constitui a mais direta dessas interações, já que recursos que antes eram abundantes, 

hoje encontram-se ameaçados, uma vez que a exploração ao longo dos anos foi realizada sem 

controle adequado dos estoques pesqueiros (Diegues, 2000; Diegues; Arruda, 2001; Estupiñán, 

2002; Mérona et al., 2010). A maioria dos pescadores apresentam uma boa opinião a respeito 

das medidas necessárias para a preservação das espécies pesqueiras e do meio ambiente onde 

elas vivem o que possibilita a criação de alternativas para reduzir o esforço sobre os recursos 

aquáticos na região, sendo assim. os pescadores artesanais, principalmente aqueles que têm a 

pesca como única atividade, são os parceiros naturais de qualquer processo de conservação 

ambiental e também os mais comprometidos com a causa (Peres et al., 2007; Canafístula et al., 

2021). Entre as sugestões estão uma maior fiscalização da pesca, fechamento dos lagos, 

educação ambiental/conscientização do pescador, diminuição do esforço de pesca utilizando 

métodos e apetrechos adequados e implantação dos manejos e acordos de pesca. Em relação a 

sustentabilidade do setor pesqueiro é importante considerar que a redução dos estoques, não 

são consequências exclusivas da pesca, mas também de ações antrópicas no ambiente de 

entorno, como a derrubada de matas ciliares, a destruição de nascentes, o assoreamento, a 

poluição e o represamento dos rios (Santos e Santos; 2005; Pereira, 2020). 

 

Considerações finais 

A pesca na comunidade é de modo artesanal, de subsistência, multiespecífica e com a 

maioria dos pescadores sendo homens com idade acima de 29 anos e boa experiência em suas 

atividades, cuja renda é abaixo ou igual a um salário-mínimo. Há uma preferência por proteína 

animal advinda principalmente de peixes sendo um reflexo da disponibilidade ambiental com 

uma diversidade alta de espécies agrupadas em cincos ordens, famílias e espécies. A ordem 

Characiformes é a mais diversificada e abundante na pesca artesanal relacionado também com 

preferência no consumo por peixes de escama”. O tambaqui (Colossoma macropomum), é a 

etnoespécies mais apreciada e pescada pelos ribeirinhos. Todos afirmam que conhecem o que 

significa o defeso e relatam que é importante para manutenção e preservação das espécies, 

principalmente aquelas que são proibidas. Porém, citam que o defeso é uma ajuda para eles 

quando estão impedidos de pescar e que essa ajuda favorece em sua renda. Neste sentido, pode-



      

58 

2024   Jul – Dez 

ANO 9 | N. 14 | p. 44 – 64 |ISSN 2527-0753 (online) - 1981-0326 (impresso)  

 

 

se afirmar que, assim como em toda a região Amazônica, há uma dependência e importância 

da pesca para estes comunitários pescadores quando se trata de recursos para alimentação e para 

a renda. Com base na literatura, os pescadores artesanais podem ser úteis em projetos de manejo 

que garantam a sustentabilidade da pesca local e regional. Os dados aqui apresentados podem 

ser utilizados em trabalhos futuros sobre a diversidade ictiofaunística do município de Parintins. 
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